
 
 

                         
 
 
 
 
Ata da Quadragésima Segunda Sessão 
Ordinária do Primeiro Período 
Legislativo da Câmara Municipal de 
Cabo Frio, realizada no dia 12(doze) de 
junho do ano de 2025(dois mil e vinte e 
cinco)-----------------------------------------------. 

 Às dez horas do dia 12(doze) de junho do ano de 2025 (dois mil e vinte e cinco) 
sob a Presidência do Vereador Vagne Azevedo Simão e com a ocupação da 
Primeira Secretaria pelo Vereador Paulo Brizio da Cunha, reuniu-se 
Ordinariamente a Câmara Municipal de Cabo Frio. Além desses, responderam a 
chamada regimental os seguintes Vereadores: Adair Novaes, Alexandra dos 
Santos Codeço, André Luiz Lobo Filho, Claudio Roberto Nunes Vieira Silva, 
Jean Carlos Corrêa Estevão, Jonathan de Almeida Pires, Geovani 
Rodrigues, José Antônio Odilon, Luis Geraldo Simas de Azevedo, Milton 
Alencar Júnior, Oseias Rodrigues Couto, Rodolfo Aguiar de Faria, Thiago 
Vasconcelos Leite Pinheiro e Vanderlei Rodrigues Bento Neto. Havendo 
número regimental o Senhor Presidente declarou aberta a presente Sessão em 
nome de Deus. A seguir foi lida e aprovada Ata do dia 10/06/2025. Cumprido o 
rito regimental o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Primeiro Secretário a 
leitura do EXPEDIENTE que constou do seguinte: EM CONFORMIDADE COM 
O ART.146, ITEM II, DO REGIMENTO INTERNO: APRECIAÇÃO DA ATA: 
10/06/2025; PROJETO DE LEI: 0089/2025 - MILTON ALENCAR JÚNIOR,  
DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO PROGRAMA "SEXTA DO PRIMEIRO 
EMPREGO", NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO, VOLTADO À INSERÇÃO DE 
JOVENS NO MERCADO DE TRABALHO; PROJETO DE LEI: 0156/2025 - 
ANDRÉ LUIZ LOBO FILHO, CRIA O PROGRAMA "ILUMINE EM AZUL", 
VOLTADO À INCLUSÃO SENSORIAL DE ESTUDANTES 
NEURODIVERGENTES NAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 
DE CABO FRIO; PROJETO DE LEI: 0157/2025 - VANDERLEI RODRIGUES 
BENTO NETO, DENOMINA O LOGRADOURO PÚBLICO COMO RUA IRACY 
MARIA GONÇALVES PEREIRA A ATUAL RUA SEM NOME LOCALIZADA NO 
BAIRRO DE MARIA JOAQUINA EM CABO FRIO – RJ; PROJETO DE LEI: 
0158/2025 - THIAGO VASCONCELOS LEITE PINHEIRO, DISPÕE SOBRE O 
ATENDIMENTO PSICOLÓGICO PARA MULHERES QUE PASSARAM POR 
ABORTO ESPONTÂNEO OU LEGAL NO MUNICÍPIO DE CABO FRIO; 
PROJETO DE LEI: 0159/2025 - TATA DE TAMOIOS, DISPÕE SOBRE 
DIVULGAÇAO DA DEMANDA ATENDIDA E LISTA DE ESPERA POR VAGAS 
EM CRECHES DO MUNICÍPIO; PROJETO DE RESOLUÇÃO: 0027/2025 - 
VAGNE AZEVEDO SIMÃO, REGULAMENTA, NO ÂMBITO DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE CABO FRIO, A LEI FEDERAL Nº 12.527, DE 18 DE 
NOVEMBRO DE 2011 (LEI DE ACESSO À INFORMAÇÃO – LAI), E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Terminada a leitura do Expediente, o Senhor 
Presidente franqueou a Tribuna aos oradores inscritos. Ocupou a Tribuna como 
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primeiro orador inscrito o Vereador José Antônio Odilon, que inicialmente 
saudou a todos. Em seguida parabenizou a todos os envolvidos na realização 
da Audiência Pública ocorrida no dia anterior, onde foram discutidos problemas 
concernentes a Lagoa de Araruama, destacando que a despoluição da lagoa era 
de extrema importância em decorrência de que muitas famílias tiravam dela o 
seu sustento. Continuando falou de proposição de sua autoria, dispondo sobre 
a criação de uma secretaria da “Melhor Idade” no Segundo Distrito, enfatizando 
que esperava contar com o apoio dos Nobres Pares, no que encerrou sua fala. 
A seguir, fez uso da Tribuna o Vereador Jean Corrêa Estevão, que inicialmente 
saudou a todos. Em seguida agradeceu ao Secretário de Obras e prefeito Dr. 
Serginho, que prontamente atenderam seu pleito relacionado a serviço na 
Travessa Nove, no Bairro Jacaré. Adiante, sugeriu que fosse construída uma 
academia ou uma praça na entrada do Bairro Reserva do Peró, com objetivo de 
levar mais comodidade para as crianças e jovens do local. Prosseguindo falou 
sobre Indicação de sua autoria, dispondo sobre a colocação de sistema de 
drenagem nas ruas Carlos Gomes e Olegário Vicente, onde na ocasião das 
chuvas os moradores passavam por grandes problemas com as inundações. Em 
aparte, o Vereador Claudio Roberto Nunes Vieira Silva disse que, todos eram 
sabedores dos problemas ocasionados pelas chuvas nas citadas ruas e que ele, 
bem como o vereador Jean Correa Esteves eram moradores daquele local, 
assim, era até mesmo constrangedor que dois vereadores morassem num lugar 
onde as chuvas provocavam tantos danos. Retomando ao seu discurso, o 
Vereador Jean Carlos disse que, os problemas poderiam ser sanados com um 
sistema de drenagem. Disse ainda, que estaria entrando com proposição para 
mutirão de limpeza no Bairro Monte Alegre. Após agradeceu a atenção de todos, 
no que encerrou sua fala. A seguir, fez uso da Tribuna o Vereador Paulo Brizio, 
que inicialmente saudou a todos. Em seguida disse que muito em breve haveria 
muitas realizações por parte do prefeito e que aquele fato trazia grande 
esperança para todos. Continuando falou sobre Indicação de sua autoria, para a 
construção de uma creche noturna, ressaltando ter consciência de que havia 
apenas cinco meses de governo e que o mesmo passava por dificuldades. 
Reiterou, que Dr. Serginho deixara a ALERJ, para devolver a dignidade ao povo 
de Cabo Frio e convidou os vereadores para fazerem a diferença juntamente 
com o chefe do Executivo Municipal. Disse ainda, que estava certo de que no 
momento certo sua proposição teria a merecida atenção. Em aparte o Vereador 
Luis Geraldo Simas de Azevedo, disse que por duas ou três vezes entrara com 
aquela mesma Indicação e que na ocasião o prefeito José Bonifácio se mostrara 
muito receptivo e inclusive o colocara para falar com o secretário. Disse que, 
esperava que o atual governo acatasse aquela proposição, visto que uma creche 
noturna era realmente necessária para Cabo Frio. Também em aparte, o 
Vereador Jonathan de Almeida Pires, disse que a creche seria de grande valia 
para mães solteiras que precisavam trabalhar no período da noite e que o 
vereador Paulo Brizio poderia contar com seu apoio. Também em aparte, o 
Vereador Oséias Rodrigues Couto, disse que, duas mulheres criaram a creche 
Maria Quitéria no Segundo Distrito e que uma delas era sua mãe. Disse ainda, 
que no local chegaram a acolher cento e noventa e cinco crianças totalmente de 
graça e que aumentar o número de creches seria imprescindível, assim, não 
poderia deixar de apoiar o vereador Paulo Brizio. Disse que, muitas mães que 
não tinham com quem deixar os filhos e precisavam daquele apoio. Retomando 
ao seu discurso, dirigindo-se ao vereador Luis Geraldo, o Vereador Paulo Brizio 



disse, que estava certo de que seria atendido naquele pleito e que não fazia ideia 
de que já havia uma Indicação semelhante feita pelo mesmo. Agradeceu a 
atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir fez uso da Tribuna o 
Vereador Jonathan de Almeida Pires, que inicialmente saudou a todos. Em 
seguida discorreu sobre Projeto de Lei de sua autoria dispondo sobre a criação 
do programa “Ilumine Azul”, dispondo sobre a inclusão sensorial de estudantes 
neurodivergentes nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Cabo Frio. 
Continuando disse, que também era uma proposição de sua autoria a criação de 
salas sensoriais nas escolas e no sistema de saúde, destacando que aquele era 
um projeto simples, que não demandava grandes custos. Disse que, também o 
Vereador Thiago Vasconcelos tinha um projeto muito interessante que era a 
concessão de abafadores de ruídos para alunos autistas da rede municipal. Em 
aparte, o Vereador Thiago Vasconcelos disse que, havia um grande número de 
crianças com autismo, com isso, deveria haver atenção especial por parte do 
Poder Público. Retomando ao seu discurso, o Vereador Jonathan disse que 
convivia com aquele problema dentro de sua própria casa e que assim entendia 
a relevância de projetos voltados para aquela causa. Disse que, a cada ano que 
passava sem terapia mais dificultava o desenvolvimento de tais crianças.  
Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, fez uso da 
Tribuna o Vereador Thiago Vasconcelos, que inicialmente saudou a todos. Em 
seguida, falou sobre Indicação de sua autoria, dispondo sobre criação do “Disque 
Cerol”, que tinha como objetivo a criação de uma central de recebimento de 
denúncias sobre o uso de linha chilena e/ou cerol. Disse que, em São Pedro da 
Aldêia um homem quase fora degolado levando cinquenta pontos no pescoço. 
Disse ainda, que além das crianças, muitos adultos costumavam soltar pipas. 
Disse que havia lei do ex-vereador Leonardo Mendes, que designava a área 
atrás do supermercado Assaí, como local destinado para soltar pipas. E ainda, 
que também o Vereador Luis Geraldo fora autor de Lei, que previa multas para 
quem vendesse vidro moído ou linha com cerol. Disse que, sua proposição era 
para que fossem elevados os valores das multas para o uso de linhas com cerol 
e assim coibir os problemas decorrentes daquela prática, que colocava em risco 
a vida de muitos. Em aparte, o Vereador Jean Corrêa Estevão disse, que soltar 
pipa era divertido e que ele próprio já praticara muito e que era comum pais 
levarem seus filhos para aquela brincadeira que inclusive estava caindo em 
desuso na atualidade, por conta das mídias digitais, com isso seria interessante 
que houvesse mesmo regulamentação. Retomando ao seu discurso, o Vereador 
Thiago Vasconcelos disse que sua proposição não pretendia acabar com a 
prática da soltura de pipas, mas, com a linha chilena que não acrescentava em 
nada. Em aparte, o Vereador Jonathan disse que o problema deveria ser 
combatido na fonte, já que crianças com dez anos compravam linhas chilenas 
sem nenhum problema. Retomando ao seu discurso, o Vereador Thiago disse 
que a Lei já existia e que sua proposição tinha como objetivo aumentar o valor 
da multa. Disse que, não era contra e nem odiava pipas. Agradeceu aos nobres 
pares pelas contribuições. Prosseguindo falou sobre outra proposição de sua 
autoria, dispondo sobre a concessão de tratamento psicológico para mulheres 
que sofreram abortos espontâneos no município de Cabo Frio, destacando que 
era necessário alento e carinho para a mulher que tivesse interrompido seu 
sonho de ser mãe. Também em aparte, o Vereador Milton Alencar disse que era 
necessário que fosse especificado na Lei do Vereador Thiago Vasconcelos 
sobre a soltura de pipas, o que seria o esporte sem o uso do cerol e deveria 



haver educação, no sentido de preservar aquela prática de laser. Retomando ao 
seu discurso, o Vereador Thiago Vasconcelos disse que, com relação a linha 
chilena tentava dar a relevância oportuna ao caso concreto, no que encerrou sua 
fala. Não havendo mais oradores inscritos para uso da Tribuna o Senhor 
Presidente conduziu os trabalhos para o segmento dedicado a Ordem do Dia. 
NESTA ETAPA, FORAM ENCAMINHADOS PARA A COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA OS SEGUINTES PROJETOS: PROJETO DE LEI: 
0089, 0156, 0157, 0158 E 0159/2025 E PROJETO DE RESOLUÇÃO: 
0027/2025. FORAM APROVADAS AS INDICAÇÕES: 0451, 0553, 0589, 0622, 
0634, 0798, 0809, 0876, 0877, 0882, 0887, 0888, 0889, 0890, 0891, 0892, 0893, 
0894 E 0895/2025. Terminada a Ordem do Dia o Senhor Presidente franqueou 
a Tribuna para a Explicação Pessoal. Ocupou a Tribuna em Explicação Pessoal 
o Vereador Milton Alencar, que inicialmente saudou a todos. Em seguida teceu 
comentários sobre a Semana Sebastião Lan, a ser comemorada durante os dias 
24 a 29 de julho, enfatizando que Sebastião Lan fora um homem da área rural, 
líder do sindicato dos trabalhadores rurais e que fora barbaramente assassinado. 
Reiterou que, naquela semana seriam discutidas questões importantes como o 
funcionamento do Mercado Sebastião Lan e outras concernentes a área rural. 
Observou, que o ruralista desempenhara sempre em sua vida um papel social e 
que dois anos após sua morte, fora realizada a caminhada da terra que fora 
muito representativa. Disse que na semana de atividades haveria 
apresentações, exposições no Palácio das Águias e encontros com os 
participantes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais e Secretaria de Cultura. 
Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. Após, fez uso da 
Tribuna em Explicação Pessoal, o Vereador Jonathan Almeida Pires, que 
inicialmente afirmou que, não poderia deixar de agradecer sua parceira de vida 
sua eterna namorada, sua esposa com quem estava casado por mais de vinte e 
três anos. Disse, que amava muito sua esposa, no que encerrou sua fala. Não 
havendo mais oradores para o uso da Tribuna em Explicação Pessoal, o Senhor 
Presidente encerrou a presente Sessão em nome de Deus. E para constar, 
mandou que se lavrasse a presente Ata, que depois de lida, submetida à 
apreciação Plenária, aprovada, será assinada para que produza seus efeitos 
legais. 


